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RESUMO 

 

O artigo traz relato de experiência resultante da participação no Programa Institucional 
de Bolsas de Início à Docência (PIBID) no Colégio Estadual Polivalente, Londrina. A 
oficina pedagógica tem como princípio a construção do conhecimento e valorização 
do aluno como agente ativo sem que a teoria seja negligenciada. Nesse contexto, o 
artigo propõe a prática de oficinas pedagógicas como alternativa para 
complementação na mediação ensino-aprendizagem na disciplina de Sociologia.  
Foram aplicadas as oficinas: (1) O que é ser homem? O que é ser mulher? e (2) Hot 
Dog Burguês. A primeira, objetivou discutir estereótipos atribuídos para as mulheres 
e como são reproduzidos e naturalizados na sociedade. Já em Hot Dog Burguês foi 
simulada, em sala de aula, uma indústria de cachorro-quente para fundamentação de 
conceitos de trabalho, mais-valia e relações de produção no sistema capitalista 
segundo Karl Marx. As práticas seguiram temáticas da grade curricular, priorizando a 
participação e experiência dos alunos e tendo os aplicadores como mediadores. 
Apesar dos desafios como tempo de planejamento e disponibilidade de materiais, a 
oficina pedagógica mostrou-se eficaz como mediação no ensino-aprendizagem, tendo 
como vantagem o respeito à pluralidade da sala de aula, e sobretudo, a capacidade 
de dar voz às experiências e à vivência dos alunos.  
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O artigo em questão é proposto a partir da vivência como bolsista no Programa 

Institucional de Bolsas de Início à Docência (PIBID) e reflete sobre a prática de oficinas 

pedagógicas como alternativa na mediação ensino-aprendizagem para o ensino de 

Sociologia, considerando a pluralidade e diversidade dos contextos socioeconômicos 

que a instituição escolar apresenta.  

As experiências relatadas são referentes ao desenvolvimento e aplicação das 

oficinas intituladas: “O que é ser homem? O que é ser mulher?” e “Hot Dog Burguês”. 

As práticas ocorreram durante a Semana Cultural do Colégio Estadual Polivalente nos 

anos de 2018 e 2019. Como apontado, o ambiente escolar caracteriza-se por abrigar 

ampla diversidade, assim, as turmas do ensino médio regular, diferenciam-se das 

turmas do ensino médio técnico, como também, observam-se diferenças entre 

educandos de uma mesma turma. Cabe ressaltar que o Colégio Estadual Polivalente 

está localizado em uma região com problemas estruturais como violência, venda de 

drogas e baixa renda que refletem na instituição escolar e no desenrolar das 

atividades em sala de aula. 

A oficina pedagógica tem como princípio a integração entre a teoria e a prática, 

sendo alternativa ao grande desafio do professor: fazer com que o conteúdo teórico 

trabalhado em sala de aula seja compreendido e reflita nas práticas sociais dos 

educandos. Assim, a oficina é uma forma de construir conhecimento, com ênfase na 

ação, sem negligenciar a base teórica, sustentando-se no tripé: sentir – pensar - agir 

(PAVIANI E FONTANA, 2009). As funções principais da oficina pedagógica são: (1) 

articular conceitos, pressupostos e noções com ações concretas, vivenciadas pelo 

participante ou aprendiz; e (2) vivenciar a execução de tarefas em equipe. Dessa 

forma, Paviani e Fontana (2009, p. 79) colocam que  

 

[...] O professor ou coordenador da oficina não ensina o que sabe, mas 
vai oportunizar o que os participantes necessitam saber, sendo, 
portanto, uma abordagem centrada no aprendiz e na aprendizagem e 
não no professor. Desse modo, a construção de saberes e as ações 
relacionadas decorrem, principalmente, do conhecimento prévio, das 
habilidades, dos interesses, das necessidades, dos valores e 
julgamentos dos participantes. 

 
Nesse contexto, as oficinas pedagógicas foram mediações escolhidas para 

conceituar temáticas da ementa da disciplina de Sociologia para o Ensino médio 

regular e médio técnico em alimentos, visando despertar a participação e 
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envolvimento nas atividades, respeitando-se o perfil, as experiências e 

particularidades de cada turma.  

 

OFICINAS PEDAGÓGICAS DESENVOLVIDAS  

 

As duas temáticas escolhidas dentre o plano curricular foram: Gênero, 

sexualidades e identidades e Trabalho e sociedade. Na primeira oficina pedagógica 

“O que é ser homem? O que é ser mulher?” Foram apresentados dois desenhos: um 

representando uma figura masculina e outro uma figura feminina. Pediu-se aos 

alunos, um a um, para que fossem atribuindo funções aos desenhos apresentados, 

funções, estas, que eles determinavam serem próprias ou típicas do gênero masculino 

ou do feminino. O objetivo foi abordar os estereótipos que são atribuídos para as 

mulheres e como são reproduzidos e naturalizados na sociedade. Inicialmente, 

dialogamos sobre fatos do cotidiano, hábitos presentes desde o nascimento e que 

perduram durante toda a infância e adolescência como construções sociais que 

determinam o que é “cor de menina”, “brincadeira de menino”, e que na vida adulta se 

transformam em “profissões de mulher”, padrões estéticos dentre outros estereótipos. 

No diálogo inicial, os alunos participaram citando exemplos, experiências e todos 

foram à lousa durante a dinâmica. Com a oficina, notamos grande incômodo das 

meninas devido às funções e mesmo atributos ofensivos à categoria mulher. A 

categoria masculina recebeu funções relacionadas a força física e racionalidade 

enquanto as mulheres, receberam qualificações vinculadas ao estado emocional e 

fraqueza. Foi evidente o machismo nas determinações dos papéis, o que possibilitou 

debate e exposição de algumas referências e dados sobre violência contra mulher, 

assédio e feminismo. 

Para a segunda oficina, “Hot Dog Burguês” foi proposta em sala de aula uma 

linha de produção de cachorro-quente. Nesta indústria fictícia, definimos cargos, 

salário, funções e como é proposto pela oficina pedagógica, os educandos foram os 

principais atores para organização do trabalho. Objetivou-se apresentar os conceitos 

de meios de produção, trabalho, mais-valia e relações de produção no sistema 

capitalista de acordo com Karl Marx. A oficina iniciou-se com diálogo em que foram 

realizadas perguntas aos educandos sobre quem foi Karl Marx, conceitos como 
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“trabalho”, “mais-valia”, “burguesia” e “proletariado”. Em seguida, perguntamos sobre 

o mercado de trabalho, se tinham alguma experiência e a questão: O que é necessário 

para uma indústria funcionar? Como se tratava do ensino Técnico em alimentos em 

que os alunos possuem contato com a indústria alimentícia seja no conteúdo teórico 

ou em visitas técnicas, rapidamente construíram o raciocínio quanto ao funcionamento 

de uma indústria.  

A sala de aula foi organizada como meio de produção de hot dog (produto final). 

Os educandos ocuparam posições com diferentes cargos e em linhas de produção. A 

primeira turma demonstrou interesse pela atividade desde o início: colaboraram para 

organização, prestaram atenção e se organizaram. Por outro lado, a segunda turma, 

mais numerosa, houve maior dificuldade para expor o conteúdo e a prática pretendida. 

Mesmo assim, todos os alunos presentes participaram e responderam às questões 

colocadas. Após a produção do cachorro quente, os alunos receberam o pagamento 

do salário fictício e colocamos os hot dogs à venda estimulando a compra do produto 

final, porém, o salário recebido era insuficiente, apenas os “líderes” de cada linha de 

produção receberam o suficiente despertando indignação da grande maioria. O 

debate colocado em ambas as turmas sinalizou que a oficina atingiu o entendimento 

dos alunos, pois relacionaram a dinâmica da produção de hot dog com o mercado 

atual.  

Nesse sentido, a oficina pedagógica vai ao encontro das etapas propostas pela 

pedagogia histórico-crítica de Saviani (2011). As etapas apresentadas pelo autor para 

uma educação não-reprodutivista estão presentes na realização da oficina 

pedagógica, sendo elas: (1) prática social, despertar interesse do aluno antes de 

apresentar o conteúdo teórico; (2) problematização, ou seja, estimular e criar 

questionamentos e dúvidas; (3) Instrumentalização, exposição de  conteúdo teórico, 

neste caso, o professor durante oficina não só apresenta conteúdo teórico como 

valoriza o conhecimento e as experiências dos alunos; (4) Catarse, expressão  

elaborada  de  uma  nova  forma  para entender a teoria e a prática social; e (5) Prática  

social  final, novo  nível  de  desenvolvimento  atual  do aluno,  consiste  em  assumir  

uma  nova  proposta  de  ação  a  partir  do  que  foi aprendido.  

Destaca-se como processo catártico quando os estudantes adquirem 

instrumentalização necessária para refletir sobre suas práticas sociais. Pudemos notar 
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que os alunos compreenderam o conceito abordado e relacionaram com seu contexto 

social. Além disso, permitiu a apresentação de conceitos teóricos, geralmente 

apresentados apenas de forma teórica (leitura e aula expositiva) a partir de uma 

dinâmica diferenciada. A participação dos alunos foi satisfatória e demonstraram 

prazer pela atividade desenvolvida.  

Desenvolver e viabilizar práticas pedagógicas diferenciadas é de suma 

importância para a instituição escolar, pois está, não atinge completamente sua 

função de desenvolver autonomia dos educandos quando mantém apenas uma 

mediação centrada na exposição do professor como agente ativo, enquanto os alunos 

são silenciados e apenas absorvem (agente passivo). 

Os obstáculos observados a partir das experiências descritas consistem no 

tempo, planejamento e acesso aos recursos. Sabemos que a remuneração 

desvalorizada dos professores do ensino público tem como resultado o acúmulo de 

cargos, e com isso, trabalho excessivo que impede o planejamento de atividades 

diferentes. Além disso, há uma escassez de recursos, espaço e materiais. Com essas 

dificuldades em mente, temos na oficina pedagógica um auxílio ao aprendizado, 

podendo ser utilizada periodicamente como complementar às aulas, não com a 

intenção de substituí-las. Assim, a oficina pedagógica é uma forma de permitir um 

espaço de aprendizado, de integração dos educandos que possibilita reflexão, 

comunicação e vivência teórico-prática.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em suma, a oficina pedagógica foi uma mediação de ensino-aprendizagem 

bem-sucedida para as temáticas abordadas em Sociologia nas diferentes turmas 

trabalhadas. Nota-se que essa prática respeita a pluralidade da sala de aula, e 

também, responde à demanda da juventude ao dar voz as suas experiências. O 

professor como um suscitador de experiências, estimulando a busca pelo 

conhecimento pode utilizar-se da oficina como prática pedagógica para alcançar cada 

vez mais os jovens, aproximando-se de uma educação crítica, não- reprodutivista e 

emancipadora. 
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